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14.16.1 Ementa  

 

Crenças, rituais e simbolismo. A Antropologia e as “categorias do entendimento”. Mito e 

ciência. A análise antropológica de mitos e rituais. Antropologia (da) política 

 

14.16.2 Objetivos 

O curso estará centrado na tradição antropológica do estudo de sistemas de crenças, 

rituais e simbolismo. Um dos eixos centrais será a problematização da existência de um 

grande divisor entre pensamento mítico e mágico, por um lado, e pensamento científico, 

por outro — divisão que deu origem a várias dicotomias: racionalidade vs. 

irracionalidade; sagrado vs. profano; pensamento vs. ação; crenças vs. rituais. Os 

alunos deverão adquirir instrumentos que lhes permitam a análise de sistemas 

classificatórios, mitos e práticas rituais em diferentes grupos sociais, através de estudos 

monográficos ou comparativos. A perspectiva adotada deverá levar em conta tanto o 

plano sincrônico quanto o diacrônico, relacionando cosmologias, mitos e ritos com a 

estrutura social, mas também acompanhando suas transformações através do tempo. 

O curso deverá recorrer a exemplos dessas questões consagrados pela literatura e pelo 

cinema. 
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